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Resumo - Relato de Experiência
Este relato descreve uma prática pedagógica desenvolvida com estudantes do 7º ano, a partir da utilização do jogo “Roleta das Expressões Algébricas” como estratégia lúdica de ensino. O objetivo foi promover a revisão dos conceitos de expressões algébricas, com ênfase no cálculo do valor numérico, proporcionando um ambiente de aprendizagem engajador e participativo. A atividade foi fundamentada em pressupostos teóricos do construtivismo e no papel do lúdico na educação, indicando avanços observados no envolvimento e no desempenho dos alunos.

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
A proposta de diversificar as estratégias de revisão e ampliar o envolvimento dos estudantes no processo de aprendizagem motivou a aplicação do jogo “Roleta das Expressões Algébricas”, uma atividade elaborada como preparação para a prova, que utiliza a ludicidade, o desafio e a cooperação para favorecer a retomada e a fixação de conceitos matemáticos.

Problema norteador e objetivos
A proposta surgiu ao se observar que muitos estudantes não revisavam, em casa, os conteúdos trabalhados em sala e apresentavam dificuldades na resolução de expressões algébricas e no cálculo do valor numérico, o que comprometia a fixação dos conhecimentos e o preparo para as avaliações. Como alternativa, foi aplicada uma atividade lúdica e participativa voltada à revisão desse conteúdo, estimulando a autonomia, a cooperação e o maior envolvimento da turma.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A atividade foi desenvolvida com alunos do 7º ano do Ensino Fundamental da Escola Estadual Belvinda Ribeiro, a partir da solicitação do professor regente para revisão de expressões algébricas e cálculo do valor numérico. Utilizou-se uma roleta com expressões e dois dados, cuja soma definia o valor da variável. Organizados em equipes, os estudantes resolveram as situações propostas de forma colaborativa, enquanto o professor atuou como mediador, orientando, esclarecendo dúvidas e incentivando a argumentação matemática.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática foi embasada no referencial construtivista de Piaget (1975), que valoriza a interação ativa do aluno com o objeto de conhecimento e com seus pares, como condição para a construção significativa do saber. Também nos estudos de Kishimoto (1995), que defende o uso do lúdico como ferramenta pedagógica capaz de potencializar o desenvolvimento cognitivo e social. A “Roleta das Expressões Algébricas” configura-se como uma estratégia que promove tanto o aprendizado conceitual quanto habilidades socioemocionais, como cooperação, respeito às regras, escuta e trabalho em equipe.

Resultados da prática 
Observou-se um aumento no interesse e na participação dos alunos e um melhor desempenho na resolução de problemas. A dinâmica do jogo favoreceu um ambiente colaborativo e descontraído, sem perder o rigor conceitual. A consolidação dos conteúdos demonstrou a potencialidade do uso do lúdico como recurso didático no ensino de Matemática.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência buscou ampliar as possibilidades da prática educativa por meio de uma metodologia dinâmica e participativa, tornando o processo de revisão mais significativo para os estudantes. A atividade favoreceu a interação entre os grupos, o diálogo e a construção coletiva de estratégias de resolução, fortalecendo relações de colaboração no ambiente escolar. Ao valorizar práticas inovadoras, participação estudantil e aprendizagem significativa (Ramos, 2026), a proposta contribui para práticas mais participativas e significativas no ensino de Matemática.

Considerações finais
A experiência evidenciou o potencial dos jogos didáticos como instrumentos eficazes para o ensino de Matemática. Agradecimentos são devidos à CAPES, ao COPED, à UNIMONTES e aos professores envolvidos pela colaboração e pelo incentivo à construção de práticas pedagógicas mais envolventes e significativas.
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